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Estado vai pagar 13º 
salário integral no dia 5 
de dezembro

Projetos arquitetônicos das 
novas bases das forças de 
segurança avançam no PRPág.  5

Paraná tem população 
urbana, escolarizada e 
com casa própria
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O Simepar con-
cluiu nesta semana 
o laudo técnico que 
detalha a trajetória 
e a classificação dos 
três tornados que 
atingiram o Paraná 
em 7 de novembro. 
O trabalho descrito 
no documento, que 
tem mais de 130 pá-
ginas, elevou para F4 
a categoria na escala 
Fujita dos tornados 
que atingiram Rio 
Bonito do Iguaçu e 
Guarapuava, e man-
teve em F2 a catego-
ria do tornado que 
atingiu Turvo. Onze 
municípios foram 
atingidos: Rio Boni-
to do Iguaçu, Turvo, 
Guarapuava, Quedas 
do Iguaçu, Espigão 
Alto do Iguaçu, Nova 
Laranjeiras, Porto 
Barreiro, Laranjei-
ras do Sul, Virmond, 
Cantagalo e Candói. 
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LAUDO TÉCNICO FINAL ELEVA 
CLASSIFICAÇÃO DE TORNADOS 
QUE ATINGIRAM O PARANÁ
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ARTIGO

A inadimplência  corporat i -
va bateu recordes consecut ivos 
no Brasi l  ao longo dos úl t imos 
dois  anos,  e  a  previsão para 
2026 aponta  para  um ambiente 
a inda mais  sensível  para  o  cai-
xa das  empresas .  As projeções 
of ic ia is  indicam um PIB cres-
cendo per to  de 2,4% e inf lação 
em torno de 3,5%, enquanto a 
taxa básica de juros  deve per-
manecer  e levada durante  boa 
par te  do ano,  recuando ape-
nas gradualmente de patama-
res  próximos a  15% para algo 
em torno de 12%. Nesse cená-
r io ,  empresas  entram em 2026 
pressionadas a  repensar  seus 
modelos  de cobrança e  acelerar 
a  digi ta l ização dos processos 
para  preservar  l iquidez.

Com juros  a inda al tos  e  con-
dições de f inanciamento mais 
selet ivas ,  as  empresas  se  veem 
obrigadas a  cobrir  seus pró-
pr ios  descasamentos de caixa, 
o  que amplia  o  impacto de cada 
fatura  a t rasada.  Uma cobrança 
que escorrega alguns dias  já 
não representa  apenas um in-
conveniente  operacional :  e la 
carrega um custo f inanceiro 
que se  acumula e  dis torce o 
f luxo de caixa.  Nesse ambien-
te ,  a  ef ic iência  da régua de 
recebimento deixa de ser  um 
assunto operacional  e  passa a 
ser  a  pr imeira  tendência  es t ru-
tural  para  2026,  inf luenciando 
decisões  comerciais ,  projeções 
f inanceiras  e  a té  metas  de cres-
cimento.

É exatamente nesse ponto 
que a  discussão sobre tendên-
cias  para  2026 ganha concre-
tude.  Diante  de um cenário 
em que l iquidez é  disputada e 
inadimplência  segue elevada, 
o  setor  de cobranças passa por 
uma mudança estrutural .  A res-
posta  das  empresas  tem sido 
acelerar  a  digi ta l ização das  ro-
t inas ,  integrar  s is temas e  ado-
tar  intel igência  capaz de prever 
a t rasos ,  automatizar  contatos  e 
reduzir  f r icções no ciclo f inan-
ceiro.  Essa t ransformação não 
nasce de entusiasmo tecnológi-
co,  mas da necessidade prát ica 
de proteger  caixa em um ano de 
margens apertadas .

A pressão sobre o capi ta l  de 
giro tem levado as  empresas  a 
t ra tar  automação no ciclo de 
cobrança não somente como 
uma at ividade incremental  aos 

métodos mais  t radicionais ,  mas 
como parte  essencial  da estra-
tégia  f inanceira .  E os  dados 
do Índice de Recuperação do 
Crédi to  B2B (IGR),  referente 
ao pr imeiro semestre  de 2025, 
e  divulgados em agosto úl t i -
mo pela  Global ,  reforçam por 
quê:  ao menos 25% de todos 
os  t í tulos  vencidos negociados 
pela  empresa no per íodo con-
centra-se  nos pr imeiros  10 dias 
de atraso,  e  justamente nessa 
janela  ocorre  a  maior  taxa de 
recuperação – mais  de 82% dos 
valores  a inda podem ser  recu-
perados quando a  régua atua 
cedo.

Depois  disso,  a  curva des-
penca com rapidez.  A par t i r 
de 21 dias ,  a  chance média de 
recuperação cai  para  per to  de 
52%, e  após 60 dias  já  f ica  na 
casa de 40%. O dado é  inequí-
voco:  tempo virou s inônimo de 
dinheiro,  e  qualquer  a t raso na 
detecção ou no pr imeiro conta-
to  se  t raduz em perda real  para 
o  caixa.

É nesse ponto que automa-
ção deixa de ser  conveniência  e 
passa a  ser  mecanismo de pro-
teção.  Em empresas  que digi ta-
l izaram suas rot inas ,  conci l ia-
ções,  lembretes  e  ver i f icações 
passaram a f luir  de maneira 
cont ínua,  reduzindo janelas  de 
incer teza e  e l iminando depen-
dência  de controles  manuais . 
Uma régua que antes  dependia 
de plani lhas  e  intervenções hu-
manas agora dispara  ações no 
exato momento em que o t í tulo 
vence,  e  isso se  t raduz em re-
cuperação.

Essa base automatizada per-
mite  a  segunda camada:  a  inte-
l igência  apl icada ao comporta-
mento de pagamento.  Modelos 
anal í t icos  aprendem padrões, 
ident i f icam sinais  precoces de 
r isco e  a justam tom, canal  e 
momento do contato.  Com ina-
dimplência  crescente  e  juros 
a l tos ,  essa  capacidade de agir 
prevent ivamente tornou-se um 
diferencial  es t ra tégico.  Ainda 
segundo o IGR, t í tulos  t ra tados 
cedo recuperam mais  em todas 
as  regiões  e  em todos os  seg-
mentos,  com índices  acima de 
80% até  o  décimo dia  mesmo 
em mercados his tor icamente 
mais  sensíveis ,  como Norte  e 
Nordeste .

Se automação e  intel igência 

formam a nova espinha dorsal 
da cobrança,  o  efei to  mais  vi-
s ível  dessa t ransformação apa-
rece no encurtamento do ciclo 
de recebimento.  Ainda segundo 
o IGR, quase 40% de todos os 
t í tulos  vencidos já  entram na 
régua com até  20 dias  de atra-
so.  Nessa faixa,  a  recuperação 
média supera 70% a 82%, mas 
basta  ul t rapassar  30 dias  para 
que esse percentual  despenque 
para  52% e,  depois  dos 60 dias , 
caia  para  pouco mais  de 40%.

Essa curva cr ia  um efei to  f i -
nanceiro direto:  cada dia  adi-
cional  no ciclo reduz previs i -
bi l idade,  exige mais  capi ta l 
próprio e  empurra  as  empresas 
para  l inhas de crédi to  caras , 
justamente num contexto em 
que os  juros  permanecem ele-
vados.  É por  isso que,  entre  as 
empresas  que já  digi ta l izaram 
seus f luxos,  a  redução do tem-
po entre  fa turamento e  entrada 
do recurso deixou de ser  ganho 
operacional  e  passou a  ser  pi-
lar  de l iquidez.  Quando a  régua 
atua antes  da deter ioração,  is to 
é ,  a inda dentro da janela  de 
al ta  recuperabi l idade,  o  impac-
to nos indicadores  f inanceiros 
é  imediato.

É essa assimetr ia ,  entre  uma 
inadimplência  que avança rapi-
damente e  processos internos 
que reagem devagar,  que torna 
o ciclo de recebimento um in-
dicador  tão sensível .  Ele  ref le-
te  não apenas a  capacidade de 
cobrar,  mas o grau de maturi-
dade da empresa em organizar 
informações,  automatizar  tare-
fas  e  t ra tar  a t raso como r isco 
f inanceiro,  não como rot ina 
adminis t ra t iva.

Num ambiente  em que ina-
dimplência  segue elevada,  a 
redução dos atrasos passa pela 
capacidade de antecipá- los . 
Ferramentas  de IA passaram 
a anal isar  padrões que ser iam 
invis íveis  para  um anal is ta  — 
mudanças sut is  de comporta-
mento,  a l terações no his tór ico 
recente  de interação ou s inais 
de deter ioração na car te i ra  de 
recebíveis .

Com isso,  a  cobrança deixou 
de atuar  apenas após o venci-
mento e  passou a  ser  acionada 
antes  do problema se  consol i -
dar.  A renegociação tornou-se 
mais  rápida,  mais  contextual i -
zada e  mais  asser t iva.  A empre-

sa  passa a  l idar  com r isco de 
forma cont ínua — e não mais 
como um evento que explode 
repent inamente no caixa.

Com esse conjunto de pres-
sões ,  o  CFO assume um papel 
a inda mais  es t ra tégico.  Ele  não 
apenas def ine metas  de f luxo 
de caixa ou aprova ferramen-
tas  de automação;  e le  se  torna 
o ar t iculador  entre  tecnologia , 
r isco,  crédi to ,  f iscal  e  cul tura 
organizacional .  Processos de 
cobrança que operavam iso-
lados agora fazem parte  das 
discussões sobre estratégia  co-
mercial ,  invest imentos ,  gover-
nança e  sustentabi l idade f inan-
ceira .

O CFO também é o garan-
t idor  da t ransparência  a lgorí t -
mica.  Com IA entrando no f lu-
xo decisór io ,  cabe à  l iderança 
f inanceira  def inir  cr i tér ios , 
supervis ionar  métr icas  e  as-
segurar  que a  operação esteja 
a l inhada à  pol í t ica  corporat iva 
e  às  normas de proteção de da-
dos.

Na medida em que as  empre-
sas  integram f luxos,  antecipam 
r isco e  reduzem dependências 
manuais ,  a  área Financeira  ga-
nha previs ibi l idade,  es tabi l iza 
o  caixa e  reduz a  necessidade 
de recorrer  ao crédi to .  É uma 
mudança estrutural  que não 
nasceu da adoção entusiasmada 
de tecnologia ,  mas da necessi-
dade concreta  de operar  em um 
ambiente  econômico menos to-
lerante  ao erro e  ao atraso.

As tendências  que se  conso-
l idam para 2026 apontam para 
um setor  de cobranças mais 
técnico,  mais  or ientado por  da-
dos e  muito mais  integrado à 
es t ra tégia  das  organizações.  A 
capacidade de combinar  auto-
mação,  intel igência  predi t iva 
e  governança f inanceira  será  o 
diferencial  entre  empresas  que 
atravessam o ano preservando 
l iquidez e  aquelas  que enfren-
tarão sucessivas  pressões so-
bre  o  f luxo de caixa.  Em um 
mercado que cobra agi l idade, 
t ransparência  e  asser t ividade, 
cobrar  bem passa a  ser,  mais 
do que nunca,  adminis t rar  bem.

O ANO DA COBRANÇA INTELIGENTE: 
AUTOMAÇÃO, IA E PREVISIBILIDADE SÃO 
TENDÊNCIAS PARA 2026

SILVANO BOING
É CEO da Global Hub de 

Soluções de Relacionamento e 
Cobrança
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ARTICULAÇÃO.  O encontro tratou da ampliação dos investimentos estrangeiros no Brasil, da promoção do 
comércio exterior, do impacto das taxas americanas sobre a economia brasileira e do fortalecimento da integra-
ção dos estados

PARANÁ PARTICIPA DE MESA 
DE NEGOCIAÇÃO FEDERAL PARA 
PROMOVER AVANÇOS NA INDÚSTRIA
DA ASSESSORIA
CAMPO MOURÃO

 Representantes 
da Secretar ia  da In-
dústr ia ,  Comércio 
e  Serviços do Para-
ná e  de diversos  es-
tados par t ic iparam 
nesta  semana de 
uma reunião com o 
vice-presidente  da 
Repúbl ica ,  Geral-
do Alckmin,  no Pa-
lácio do Planal to . 
O encontro t ra tou 
da ampliação dos 
invest imentos  es-
t rangeiros  no Bra-
s i l ,  da  promoção 
do comércio ex-
ter ior,  do impacto 
das  taxas  america-
nas  sobre a  econo-
mia brasi le i ra  e  do 
for ta lecimento da 
integração dos es-
tados.

O secretár io  da 
Indústr ia ,  Comér-
cio e  Serviços, 
Marco Brasi l ,  des-
tacou os  bons resul-
tados do Paraná em 
todos os  segmen-
tos  da economia, 
com expansão de 
3,4% na indústr ia , 
1% no comércio e 
2 ,5% em serviços, 
a lém do saldo po-
si t ivo da balança 
comercial  a té  ou-
tubro deste  ano. 
“O Paraná vive um 
ciclo de for te  ex-
pansão econômica 
impulsionado pelas 
pol í t icas  públ icas , 
a t ração de novos 
invest imentos  e 
expansão da inova-
ção,  inclusive com 
repet idos superá-
vi ts  na relação com 
outros  países”, 
af i rmou.

Ele  também ci tou 
que o Governo do 
Paraná,  por  meio 
da Secretar ia  da 

Fazenda,  já  anun-
ciou um pacote  de 
R$ 300 milhões em 
crédi tos  de ICMS 
homologados para 
auxi l iar  empresas 
impactadas pelas 
tar i fas  de importa-
ção impostas  pelos 
Estados Unidos, 
com foco pr inci-
palmente em apoio 
ao setor  madeirei-
ro.  O Estado tam-
bém separou R$ 1 
bi lhão para  dire-
cionar  para  devo-
lução do Siscred a 
par t i r  de janeiro de 
2026,  mas com a 
condição de inves-
t imentos  no Paraná 
Fundo de Invest i -
mento nas  Cadeias 
Produt ivas  Agroin-
dustr ia is  (Paraná 
FIDC).

O Paraná vende, 
em média,  US$ 1,5 
bi lhão por  ano em 
produtos  aos  Es-
tados Unidos.  Até 
outubro de 2025 
foram US$ 1 bi-
lhão,  uma queda de 
17% em relação ao 
ano passado.  “Mes-
mo com os recentes 
avanços do Paraná 
nos setores  produ-
t ivos ainda temos 
diversas  preocupa-
ções com os impac-
tos  do tar i faço nor-
te-americano sobre 
o setor  de madei-
ra ,  que reduziu a 
competi t ividade do 
Estado no merca-
do internacional . 
Por  isso buscamos 
apoio do governo 
federal  para  con-
t inuar  nas  discus-
sões  diplomáticas 
sobre esse  setor” , 
disse .

Ele  também des-
tacou que o Go-
verno do Estado 
também está  t raba-

lhando em uma me-
dida nova para  au-
xi l iar  o  setor  a inda 
para  esse  ano.

JANELA
O governo  f e -

de ra l  ap resen tou 
uma  fe r r amen ta 
chamada  Jane la 
Ún ica  de  Inves t i -
men tos ,  que  t e r á 
seu  p r ime i ro  mó-
du lo  l ançado  em 
feve re i ro  de  2026 . 
E la  va i  p romover 
ma i s  i n t eg ração 
dos  en te s  f ede ra t i -
vos  na  á rea  de  in -
ves t imen tos .  Se rá 
um g rande  po r t a l 
pa ra  ge renc ia r  i n -
fo rmações  e  docu-
men tos  de  fo rma 
cen t r a l i zada ,  ág i l 
e  on l ine ,  desburo -
c ra t i zando  p roces -
sos  e  f ac i l i t ando 
d i r e t amen te  a s  vá -
r i a s  ope rações  de 
inves t imen tos .

“A Janela  Úni-
ca de Invest imen-
tos  deve reduzir 
em R$ 50 bi lhões 
o Custo Brasi l . 
Você vai  ter  numa 
janela  só todas as 
informações,  s im-
pl i f icação,  desbu-
rocrat ização,  redu-
ção de custos .  Os 

estados serão in-
cluídos.  Será  fe i to 
um monitoramento 
de invest imentos 
com total  t ranspa-
rência  e  busca de 
ef ic iência  para  a 
gente  ot imizar  ao 
máximo e atrai r  in-
vest imentos  para  o 
Brasi l” ,  destacou 
Alckmin.

NOVAÇÃO
O Governo  do 

Pa raná  va i  r epas -
sa r  R$  55  mi lhões 
v i a  fundo  a  fun -
do  aos  mun ic íp ios 
pa r t i c ipan te s  do 
p rograma  Pac to 
da  Inovação  a inda 
nes t e  ano .  A in i -
c i a t iva  t em como 
ob je t ivo  descen-
t r a l i za r  o s  inves -
t imen tos  e  ampl i a r 
a  capac idade  dos 
mun ic íp ios  de  de -
senvo lve r  po l í t i -
ca s  púb l i cas  vo l -
t adas  à  t ecno log ia .

O anúncio foi 
fe i to  nesta  quarta-
feira  (26) ,  no Pa-
lácio Iguaçu,  pelo 
governador  Carlos 
Massa Rat inho Ju-
nior  e  o  secretár io 
da Inovação e  Inte-
l igência  Art i f ic ia l 
(SEIA),  Alex Can-

ziani .  Todos os  399 
municípios  podem 
part ic ipar  do pro-
grama,  desde que 
cumpram alguns 
cr i tér ios .

“O Paraná já 
foi  e le i to  o  es tado 
mais  inovador  do 
Brasi l  e  agora te-
mos essa novidade 
com invest imento 
direto.  É uma área 
fundamental  para 
auxi l iar  os  municí-
pios  a  se  moderni-
zarem”,  disse  Rat i-
nho Junior.

“Nosso Fundo 
Paraná pode t rans-
fer i r  recursos para 
os  municípios  para 
apoiar  projetos 
de modernização. 
Então,  as  c idades 
podem demandar 
esses  valores  para 
a  compra de com-
putadores ,  te las 
interat ivas ,  car-
ros  e lé t r icos ,  para 
t ransformar a  c ida-
de em um ambiente 
de inovação”,  ex-
pl icou Canziani .

“A part ic ipação 
no modelo fundo 
a  fundo da Secre-
tar ia  da Inovação 
e  Intel igência  Ar-
t i f ic ia l  vai  a lém 
do acesso a  inves-

t imentos  f inancei-
ros .  Trata-se  de 
uma oportunidade 
de t ransformação 
que impacta  direta-
mente a  qual idade 
de vida dos cida-
dão,  com geração 
de empregos,  edu-
cação tecnológica 
e  serviços ef ic ien-
tes” ,  complemen-
tou.  “Nós temos 
que levar  inovação 
para  todas as  c ida-
des ,  independente 
do tamanho e  da s i -
tuação econômica. 
Nós temos ta len-
tos  e  temos que dar 
oportunidade para 
todas as  pessoas”.

O novo modelo 
de repasses  fundo 
a  fundo do progra-
ma permite  a  t rans-
ferência  direta  de 
recursos do Estado 
para  os  municípios 
sem necessidade 
de convênios ,  tor-
nando o processo 
mais  ági l  e  aces-
s ível .  Com obje-
t ivo pr incipal  em 
apoiar  ações locais 
de ciência ,  tecno-
logia  e  inovação,  o 
modelo for ta lece o 
ecossis tema inova-
dor  de cada cidade.

O fundo a  fundo 
integra a  es t ra tégia 
do Paraná de cons-
t ruir  uma gover-
nança estadual  de 
inovação.  A inicia-
t iva regulamenta a 
apl icação da Lei  nº 
22.107/2024,  que 
assegura a  dest i -
nação de par te  dos 
recursos do Fundo 
Paraná para  apoiar 
projetos  de moder-
nização,  c iência , 
tecnologia  e  ino-
vação nos municí-
pios .  (Reportagem: 
Redação e  AEN
-PR; Foto:  SEIC)
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Planetário da 
Universidade Es-
tadual do Centro
-Oeste (Unicentro) 
tem percorrido ins-
tituições de ensino 
da região propor-
cionando uma ex-
periência imersiva 
e interativa sobre 
o universo. A ini-
ciativa integra um 
projeto do Departa-
mento de Física da 
instituição. O equi-
pamento, adquirido 
neste ano, foi via-
bilizado por meio 
da Secretaria da 
Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior 
(Seti), no valor de 
R$ 100 mil.

“Desenvo lvemos 
esse projeto para 
fortalecer nossas 
aulas, especialmen-
te as de astronomia. 
Como também atua-
mos com discipli-
nas de extensão, a 
ideia era envolver 
os acadêmicos nes-
sas atividades e, ao 
mesmo tempo, di-
vulgar o curso e a 

Unicentro nas esco-
las”, explicou o vi-
ce-chefe do depar-
tamento, professor 
Eduardo Vicentini.

O planetário já 
percorreu colégios 
estaduais, parti-
cipou de eventos 
científicos, como o 
Paraná Faz Ciência, 
e agora atende se-
manalmente escolas 
municipais. O pro-
jeto utiliza vídeos 
de astronomia, tema 

que desperta grande 
interesse entre as 
crianças. “A astro-
nomia é um assunto 
que atrai a maioria 
dos alunos e ajuda 
a aproximá-los da 
ciência. Nosso ob-
jetivo é incentivar 
que eles se inte-
ressem pela área e 
compreendam me-
lhor o universo ao 
nosso redor”, disse.

Novos conteúdos 
ainda serão incor-

porados, incluin-
do produções sobre 
oceanos, florestas e 
corpo humano, am-
pliando as possibi-
lidades educativas 
do planetário.

O professor res-
salta que o projeto 
também se tornou 
um instrumento de 
inclusão social, al-
cançando comuni-
dades com pouco 
acesso a experiên-
cias científicas. 

“A receptividade é 
grande entre crian-
ças, jovens e até 
adultos, como tur-
mas do EJA (Edu-
cação de Jovens e 
Adultos). Eles gos-
tam e a gente tam-
bém fica muito sa-
tisfeito”, comentou.

Na última se-
mana, a instalação 
foi levada à Escola 
Municipal Profes-
sor Pedro Itararé, 
no bairro Alto Cas-
cavel, em Guara-
puava. De acordo 
com a diretora Mar-
li Aparecida Correa 
da Luz, o planetário 
despertou o interes-
se dos alunos e re-
força a parceria da 
escola com a uni-
versidade. “Ele es-
timula a curiosida-
de e o fascínio pelo 
universo que toda 
criança tem, ofere-
cendo um aprendi-
zado mais concreto 
e divertido. Agrade-
cemos muito a Uni-
centro pela parceria 
de sempre, que é 
essencial para nos-
sa comunidade es-
colar”, disse.

Entre  os  es tudan-
tes ,  o  encantamen-
to foi  imediato.  A 
aluna Júl ia  do Nas-
cimento Pereira ,  de 
10 anos,  resumiu a 
experiência .  “Nun-
ca t inha vis to  e 
gostei  muito.  Pare-
cia  que a  gente  es-
tava realmente nos 
planetas”.  Maria 
Eduarda Santos ,  de 
11 anos,  reforçou a 
sensação de real is-
mo da projeção.  “O 
que mais  me cha-
mou atenção foram 
as  imagens.  Meu 
planeta  favori to  foi 
Júpi ter” ,  contou.

A professora 
Luciane de Fran-
ça Goba acompa-
nhou sua turma na 
at ividade e  tam-
bém f icou admira-
da com a imersão. 
“A experiência  foi 
maravi lhosa.  As 
cr ianças  amaram. 
A imersão no uni-
verso é  sensacional 
e  cer tamente t rou-
xe um aprendiza-
do único”,  re la tou. 
(Reportagem: AEN
-PR; Foto:  Unicen-
tro)

UNICENTRO. A iniciativa integra um projeto do Departamento de Física da instituição. O equipamento, adqui-
rido neste ano, foi viabilizado por meio da Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (Seti), no valor 
de R$ 100 mil

PLANETÁRIO LEVA EXPERIÊNCIA 
IMERSIVA EM ASTRONOMIA ÀS 
ESCOLAS DA REGIÃO
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PANORAMA.  Financiada com recursos do Fundo Paraná, a PAD-PR ouviu, entre abril e julho, moradores de 73 mil 
domicílios urbanos e rurais em 361 municípios de 29 regiões geográficas do Estado. Os dados reforçam a urbaniza-
ção consolidada do Paraná, apontam maioria populacional acima de 60 anos e bons índices de emprego e renda

PARANÁ TEM POPULAÇÃO URBANA, 
ESCOLARIZADA E COM CASA PRÓPRIA, 
APONTA PESQUISA INÉDITA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Governo do Pa-
raná divulgou nesta 
quarta-feira (26) os 
resultados da primeira 
Pesquisa por Amos-
tra de Domicílios do 
Paraná (PAD-PR), o 
maior levantamento 
domiciliar já condu-
zido por um governo 
estadual no País. Rea-
lizado pelo Instituto 
Paranaense de Desen-
volvimento Econômi-
co e Social (Ipardes), 
o estudo revela que 
89,8% da população 
do Paraná vive em 
áreas urbanas.

Financiada com 
recursos do Fundo 
Paraná, a PAD-PR 
ouviu, entre abril 
e julho, moradores 
de 73 mil domicí-
lios urbanos e rurais 
em 361 municípios 
de 29 regiões geo-
gráficas do Estado. 
É considerada uma 
pesquisa ainda mais 
detalhada do que a 
Pesquisa Nacional 
por Amostra de Do-
micílios (PNAD), 
coordenada pelo 
Instituto Brasileiro 
de Geografia e Esta-
tística (IBGE), que 
realiza 20 mil entre-
vistas no Paraná.

Os dados divulga-
dos nesta quarta-fei-
ra são um primeiro 
olhar geral sobre o 
levantamento, apon-
tando, por exemplo, 
predominância da 
população urbana 
sobre a rural, alta 
ocupação e escolari-
zação da população 
e imóveis bem es-
truturados, com al-
tos índices de acesso 
a água e esgoto. A 
partir de 2026, serão 
apresentadas análi-
ses mais detalhadas 

por municípios.
O secretário do 

Planejamento, Ulis-
ses Maia, destacou 
que o levantamento 
se torna uma ferra-
menta central para 
orientar decisões pú-
blicas. “Esses dados 
são extremamente 
importantes porque 
induzem a tomada de 
decisão dos gesto-
res em várias áreas, 
como habitação, 
educação e meio 
ambiente. Não exis-
te mais espaço para 
decidir por achismo. 
As políticas preci-
sam ser baseadas em 
ciência, em dados 
técnicos, e é isso 
que essa pesquisa 
oferece com grande 
margem de acerto”, 
analisou.

O diretor-presi-
dente do Ipardes, 
Jorge Callado, refor-
çou que a PAD-PR 
confirma o impacto 
das políticas públi-
cas já implantadas 
pelo Governo do 
Estado nos últimos 
anos. “Políticas pú-
blicas precisam de 
informação. É a 
partir dessa base de 
dados que consegui-
mos caminhar mais 
rápido e tomar de-
cisões mais asserti-
vas”, disse.

Callado destacou 
que os resultados re-
forçam como o Pa-
raná tem utilizado 
dados para orientar 
políticas e melho-
rar indicadores. “A 
pesquisa mostra que 
o Paraná tem núme-
ros robustos e polí-
ticas implementadas 
em todas as áreas. 
Estamos bem, mas 
agora, com esse de-
talhamento inédito, 
teremos ainda mais 
subsídios para corri-

gir distorções e am-
pliar programas para 
atender melhor a po-
pulação”, arrematou.

POPULAÇÃO
URBANA

Os dados reforçam 
a urbanização conso-
lidada do Paraná. De 
acordo com o levan-
tamento, 89,8% da 
população do Estado 
reside nas zonas ur-
banas e 10,2%, nas 
zonas rurais. Dos 
89,8% que vivem 
em áreas urbanas, a 
maior concentração 
está na região inter-
mediária de Curiti-
ba, que reúne 32,9% 
da população (45 
municípios). Nas 
zonas rurais, que 
representam 10,2% 
do total, a maior 
proporção está na 
região de Cascavel 
(100 municípios).

A pesquisa também 
detalha o envelheci-
mento populacional, 
com destaque para 
as regiões de Londri-
na (94 municípios) e 
Maringá (115 muni-
cípios), onde a popu-
lação com 60 anos ou 
mais chega a 19,2% 
e 18,9% A faixa etá-
ria mais numerosa do 
Paraná é justamente a 
de 60 anos ou mais, 
que representa 17,6% 

da população.
A tendência de en-

velhecimento da po-
pulação já é obser-
vada pelo Governo 
do Paraná, que tem 
anunciado medidas 
para auxiliar os ci-
dadãos acima dos 60 
anos. Nesta semana, 
o governador Carlos 
Massa Ratinho Junior 
anunciou a criação 
do programa Para-
ná Amigo da Pessoa 
Idosa, que vai forta-
lecer a rede de aten-
ção, proteção e pro-
moção dos direitos; e 
o Bolsa Cuidador Fa-
miliar, que vai pagar 
meio salário-mínimo 
por mês a cuidadores 
familiares de pessoas 
idosas em situação de 
dependência ou fragi-
lidade.

A quantidade de 
crianças é proporcio-
nalmente maior em 
Guarapuava (14,1% 
de crianças de 0 a 
9 anos). De maneira 
geral esse número é 
de 12,5% no Estado.

Em relação à cor, 
63,7% se identifi-
cam como brancos, 
28% como pardos e 
5,1% como negros. 
A maior proporção 
da população negra é 
na região de Londri-
na (6,3%) e parda em 
Maringá (32,6%).

HABITAÇÃO 
PRÓPRIA

A situação habita-
cional é outro ponto 
central do levanta-
mento. No Estado, 
67% dos morado-
res têm domicílio 
próprio, índice que 
sobe para 78% nas 
áreas rurais. A re-
gião intermediária 
de Ponta Grossa (26 
municípios) lidera 
esse indicador entre 
as regiões interme-
diárias, com 74,1% 
de casas próprias, 
seguida pela re-
gião de Guarapuava 
(84,7%), com dados 
de 19 municípios.

A infraestrutura 
dos domicílios pa-
ranaenses aparece 
com altos níveis de 
cobertura. Além dos 
95,8% de moradores 
urbanos abasteci-
dos pela rede geral 
de água, o estudo 
mostra que 95,8% 
do lixo domiciliar 
do Estado é coleta-
do. Nas áreas urba-
nas, o índice chega 
a 99,7%, enquanto 
nas rurais fica em 
61,5%. Os índices 
de saneamento tam-
bém comprovam o 
atendimento muito 
superior à média na-
cional, ultrapassan-

do 86% em Curitiba 
e Ponta Grossa.

EDUCAÇÃO
ALTA

Na educação, a 
PAD-PR revela que 
95,3% da população 
com 15 anos ou mais 
sabe ler e escrever. 
Na área, urbana, por 
exemplo esse índice 
chega a 97,1% em 
Curitiba e 95,8% em 
Ponta Grossa.

Outro índice é 
que 37,1% dos para-
naenses têm o ensino 
médio completo, se-
guido por fundamen-
tal incompleto, fun-
damental completo 
e ensino superior 
(18,3%).

TRABALHO
A PAD-PR também 

detalhou a situação 
de trabalho dos para-
naenses, mostrando 
que 60,4% da popu-
lação de 14 anos ou 
mais está ocupada 
no Estado. Entre os 
trabalhadores,48,5% 
atuam no setor pri-
vado; 10,3% no se-
tor público e 32,1% 
declararam atuar por 
conta própria.

As principais ati-
vidades econômicas 
dos trabalhadores do 
Estado se concentram 
em serviços (47,1%), 
indústria (20,3%), 
comércio (18,6%) e 
agropecuária (11%). 
Esses dados ajudam 
a compreender a di-
nâmica regional do 
mercado de trabalho, 
evidenciando dife-
renças de formali-
zação, setores pre-
dominantes e perfis 
de inserção laboral 
entre áreas urbanas e 
rurais. (Reportagem: 
AEN-PR, com edi-
ção; Foto: Roberto 
Dziura Jr/AEN)
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FUNCIONALISMO. Governador Carlos Massa Ratinho Junior também autorizou a antecipação da folha salarial do próxi-
mo mês, que será paga no dia 18. Somados aos salários de novembro, os pagamentos representam cerca de R$ 7,3 bilhões 
injetados na economia paranaense em apenas 20 dias

ESTADO VAI PAGAR 13º SALÁRIO 
INTEGRAL NO DIA 5 DE DEZEMBRO, 
ANUNCIA GOVERNADOR
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Governo do Pa-
raná vai pagar o 13º 
salário integral aos 
servidores públicos 
ativos, aposentados 
e pensionistas no 
próximo dia 5 de de-
zembro. O anúncio 
foi feito nesta quar-
ta-feira (26) pelo 
governador Carlos 
Massa Ratinho Ju-
nior e pelo secretá-
rio da Administração 
e da Previdência, 
Luizão Goulart. As-
sim como nos anos 
anteriores, o paga-
mento em parcela 
única garante que os 
trabalhadores pos-
sam se programar 
para as despesas e 
compromissos de 
fim de ano.

A medida benefi-
cia cerca de 155 mil 
servidores da ativa e 
quase 131 mil apo-
sentados e pensio-
nistas, que juntos 
receberão um aporte 
superior a R$ 2,4 bi-
lhões.

O governador 
também determi-
nou a antecipação 
da folha salarial de 
dezembro, que será 
paga no dia 18, por-
tanto antes do Natal. 
Somada à folha de 
novembro, que será 
paga nesta sexta-fei-
ra (28), e ao 13º sa-
lário, essa programa-
ção representa mais 
de R$ 7,3 bilhões in-
jetados na economia 
paranaense neste fim 
de ano.

Ratinho Junior 
destacou que o paga-
mento de três folhas 

em um intervalo cur-
to reforça o compro-
misso do Estado com 
o servidor público. 
“Com esse calendá-
rio, nossos servido-
res podem organizar 
suas viagens, festas 
familiares e aprovei-
tar melhor o Natal e 
o Ano Novo”, afir-
mou.

Com isso, o Esta-
do mantém a tradi-
ção dos últimos anos 
de priorizar a remu-
neração dos servi-
dores e assegurar 
previsibilidade no 
calendário de paga-
mentos, com depósi-
tos em parcela única 
e de forma anteci-
pada — medida que 
auxilia no planeja-
mento financeiro das 
famílias e contribui 
para o aquecimen-
to da economia no 
último bimestre. “É 
muito dinheiro gi-
rando no comércio 
e nos serviços neste 
período”, acrescen-
tou o governador.

Para o governa-
dor, a capacidade do 
Estado de garantir 
esses pagamentos é 
resultado do equilí-
brio fiscal. Ele lem-
brou que o Paraná 
possui nota máxima 
na Capacidade de 
Pagamento (Capag 
A+), concedida pelo 
Tesouro Nacional, 
em reconhecimen-
to à boa saúde fi-
nanceira das contas 
públicas. “Poucos 
estados conseguem 
pagar três folhas em 
20 dias. Isso é fruto 
de uma gestão trans-
parente e responsá-
vel”, concluiu Rati-

nho Junior.
De acordo com 

o secretário da Ad-
ministração e da 
Previdência, o tra-
balho conjunto das 
equipes da pasta em 
parceria com a Se-
cretaria da Fazenda 
(Sefa) foi fundamen-
tal para assegurar 
o cumprimento do 
cronograma. Goulart 
destacou que a con-
firmação das datas 
dá previsibilidade 
aos servidores, que 
já podem se planejar 
para as despesas do 
fim do ano.

“Os servidores pa-
ranaenses têm a tran-
quilidade de saber 
exatamente quando 
o dinheiro estará 
na conta. Além dos 
trabalhadores, o co-
mércio, as famílias 
e toda a economia 
paranaense ganham 
com essa injeção no 
final do ano”, disse.

Assim como o go-
vernador, Goulart 
credita a antecipação 
à solidez financeira 
do Estado. “O Para-
ná tem hoje a maior 
eficiência adminis-
trativa do País, com 
equilíbrio nas contas 
e crescimento eco-
nômico. Isso garante 
segurança para o pa-
gamento de salários, 
aposentadorias e 
pensões, valorizan-
do o nosso servidor 
público”, completou 
o secretário.

COMPRAS 
PÚBLICAS

O Governo do Es-
tado, por meio da 
Secretaria da Admi-
nistração e da Pre-
vidência, e a Assem-
bleia Legislativa do 
Paraná (Alep) fir-
maram um Termo 
de Cooperação e um 
Plano de Trabalho 
que permitirão ao 

Legislativo parti-
cipar das Intenções 
de Registro de Pre-
ços (IRP) e aderir às 
Atas de Registro de 
Preços (ARP) con-
duzidas pelo Exe-
cutivo. A iniciativa 
amplia a eficiência 
das compras públi-
cas dos Poderes, 
além de facilitar o 
c o m p a r t i l h a m e n t o 
de soluções.

Na prática, ade-
rindo às Atas de Re-
gistro de Preços do 
Estado, a Alep po-
derá apresentar seus 
quantitativos neces-
sários e, com a com-
pra conjunta, obter 
melhores preços.

Para Luizão Gou-
lart, secretário de 
Estado da Adminis-
tração e da Previ-
dência (Seap), pas-
ta responsável pelo 
Sistema de Registro 
de Preços no Estado 
do Paraná, a coope-

ração vai racionali-
zar ainda mais o uso 
do dinheiro dos con-
tribuintes ao trazer 
vantagens para os 
processos de com-
pras.

“Esta cooperação 
é para que a Assem-
bleia Legislativa 
possa usar os servi-
ços da Secretaria da 
Administração e da 
Previdência utili-
zando as atas e oti-
mizando o processo 
de compras. A Seap 
tem esse papel de 
grande comprador 
do Governo do Para-
ná, sempre em busca 
de produtos e ser-
viços de qualidade 
e com preço justo”, 
afirmou.

Para o presidente 
da Assembleia Le-
gislativa do Paraná, 
Alexandre Curi, o 
Termo de Coopera-
ção e o Plano de Tra-
balho trazem celeri-
dade, transparência 
e economia para as 
compras do Legisla-
tivo Estadual.

“A partir do mo-
mento em que o Esta-
do compra em quan-
tidades maiores, e 
a Assembleia pode 
aderir a essas atas, 
isso significa econo-
mia e transparência. 
Essa grande parce-
ria entre Governo do 
Estado e Assembleia 
Legislativa, ambas 
instituições que têm 
Selo Diamante, é si-
nal de transparência 
e do bom ambiente 
político que existe 
no Paraná”, ponde-
rou. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; 
Foto: Ari Dias/AEN)
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A Polícia Civil do Paraná (PCPR) 
e a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) prenderam sete pessoas 
durante uma operação deflagrada 
na terça-feira (25) contra uma 
organização criminosa envolvida 
no transporte interestadual de 
grandes carregamentos de drogas 
utilizando veículos “oficiais” 
adulterados.

Além das prisões, os policiais civis 
apreenderam veículos e celulares 
pertencentes aos investigados. Os 
eletrônicos passarão por perícia a 
fim de subsidiar novas fases da ope-
ração. A investigação teve início em 
junho de 2025 com a apreensão de 
762 quilos de maconha no interior 
de um Renault/Duster branco, 
irregularmente caracterizado 
com a identidade visual da Polícia 
Científica do Paraná. O veículo 
desobedeceu a ordem de parada 
da Polícia Rodoviária Federal e 
foi abandonado após colisão na 
BR-277, em Balsa Nova, na Região 
Metropolitana de Curitiba.

“A partir desse fato, a PCPR identi-
ficou a existência de uma estrutura 
criminosa estável, hierarquizada e 
com divisão de tarefas, responsá-
vel por diversos transportes ilícitos 
realizados entre Foz do Iguaçu, 
Curitiba e cidades do interior do 
Paraná, sempre com utilização 
de automóveis batedores, placas 
falsas e dissimulação por meio 
de símbolos de órgãos públicos”, 
explica o delegado Victor Loureiro.

A ação teve o objetivo de desarticular 
o grupo criminoso e contou com a 
atuação de cães de faro da PCPR para 
aumentar a eficácia das buscas. Ao 
todo, foram cumpridas sete ordens 
de prisão preventiva e seis de busca 
e apreensão nos municípios de Foz 
do Iguaçu, Santa Terezinha de Itaipu 
e São Miguel do Iguaçu, no Paraná, e 
Joinville, em Santa Catarina.

B.O. PARANÁ. Ao todo, são 27 projetos para Corpo de Bombeiros, Polícia Militar e Polícia 
Científica, que representam um investimento estratégico na melhoria da infraestru-
tura e no atendimento à população. Eles foram desenvolvidos pela Paraná Projetos 
para a Secretaria da Segurança Pública

PROJETOS ARQUITETÔNICOS 
DAS NOVAS BASES DAS FORÇAS 
DE SEGURANÇA AVANÇAM
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Governo do Esta-
do, por meio da Secre-
taria do Planejamento 
(SEPL) e Paraná Proje-
tos, realizou a entrega 
de parte dos projetos 
que irão padronizar e 
fortalecer as bases das 
forças de segurança em 
todo o Estado. Ao todo, 
são 27 projetos, que 
representam um inves-
timento estratégico na 
melhoria da infraestru-
tura e no atendimento à 
população.

O secretário do Pla-
nejamento, Ulisses 
Maia, e o diretor de 
Planejamento e Proje-
tos do Paraná Projetos, 
Célio Watter, estiveram 
reunidos com o secre-
tário de Segurança Pú-
blica, Hudson Leôncio 
Teixeira, na sede da 
Secretária de Estado 
da Segurança Pública 
(SESP), para realizar a 
entrega oficial.

São projetos que pre-
veem novas sedes do 
Corpo de Bombeiros, 
Polícia Militar, Polí-
cia Científica e outras 
estruturas estratégicas 
distribuídas por diver-
sas regiões.

“Essa é a primei-
ra vez que haverá esse 
processo de construção, 
seguindo um padrão. 
A previsão é que as li-
citações ocorrem no 
primeiro trimestre de 
2026, para, em seguida, 
já começarem as obras. 
Esse é um legado muito 
importante que o Go-
verno do Paraná deixa 
para o povo paranaense, 
proporcionando mais 
segurança para todos”, 
comentou Ulisses Maia.

As secretarias do Pla-
nejamento e de Segu-
rança Pública seguem 
trabalhando em con-
junto no aprimoramen-
to dos projetos até as 
licitações. “A padroni-

zação dessas novas uni-
dades traz eficiência, 
agilidade e economia. 
Estamos modernizando 
a estrutura das nossas 
forças com projetos só-
lidos, funcionais e pre-
parados para o futuro”, 
apontou Teixeira.

Entre os projetos en-
tregues estão as novas 
sedes das seguintes uni-
dades:

9º BPM – 4ª Compa-
nhia PM da Ilha do Mel 
(Paranaguá);

Seção de Bombeiros 
de Castro;

Seção de Bombeiros 
de Piraquara;

Polícia Científica 
– Posto Avançado de 
Loanda;

Polícia Científica – 
Unidade de Execução 
Técnico-Científica Bá-
sica de Telêmaco Bor-
ba;

Polícia Científica – 
Unidade de Execução 
Técnico-Científica Bá-
sica de Cianorte;

22º Batalhão PM de 
Colombo;

30º Batalhão PM de 
Londrina;

31º Batalhão PM de 
Assis Chateaubriand;

Subagrupamento In-
dependente de Bombei-
ros de Santo Antônio da 
Platina.

(Reportagem: AEN
-PR, com edição; Foto: 
Victor Guandalini/
SEPL)

LINO SCHIPANSKI DE MORAES (19 ANOS)
SENHORINHA CORDEIRO DE OLIVEIRA (78 ANOS)
JOÃO MARIA FERREIRA PADILHA (68 ANOS)
AYLLA STELLE DOS ANJOS PEREIRA (10 DIAS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.



Agricultura8 QUINTA-FEIRA
27 de Novembro de 2025 - Edição nº 2619Correio do Cidadão

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Mesmo com o fim 
da Conferência das 
Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas 
(COP30), em Belém, 
os olhos do mundo 
continuam no Brasil 
e suas ações diante 
do desafio climáti-
co global. O Paraná, 
que já foi eleito por 
quatro vezes conse-
cutivas o estado mais 
sustentável do País, 
segundo o Ranking 
de Competitividade 
dos Estados, tem três 
iniciativas estratégi-
cas nesse horizonte: 
o Plano Estadual de 
Descarbonização, o 
Plano ABC+ Paraná 
e o Programa de Se-
gurança Hídrica, que 
consolidam a atuação 
do Paraná como re-
ferência em políticas 
ambientais e climáti-
cas.

“O modelo adota-
do no Estado mostra 
que desenvolvimento 
econômico e preser-
vação ambiental po-
dem caminhar juntos. 
A sustentabilidade no 
Paraná não está ape-
nas no discurso, mas 
em práticas diárias e 
planejadas, construí-
das com base na ciên-
cia, na inovação e no 
compromisso com as 
futuras gerações”, 
analisa o governador 
Carlos Massa Rati-
nho Junior.

“Avançamos em 
projetos de biogás, 
energia solar, eco-
nomia circular e re-
florestamento. Com 
isso, reafirmamos a 
posição de liderança 
do Paraná no enfren-
tamento às mudanças 
climáticas e na cons-
trução de um modelo 
de desenvolvimento 
que alia inovação, 
produtividade e res-

ponsabilidade am-
biental”, diz. “Mas 
queremos mais e por 
isso implementamos 
um planejamento vol-
tado para o futuro”.

 O Plano ABC+ Pa-
raná, coordenado pela 
Secretaria da Agri-
cultura e do Abas-
tecimento (Seab), 
representa uma das 
estratégias do Estado 
para reduzir as emis-
sões de gases de efei-
to estufa no campo e 
ampliar a resiliência 
da agropecuária dian-
te das mudanças cli-
máticas.

A iniciativa faz 
parte de uma política 
nacional de agricul-
tura de baixa emissão 
de carbono, lançada 
em 2021, como evo-
lução do Plano ABC 
original, criado em 
2010 pelo Ministé-
rio da Agricultura, 
Pecuária e Abasteci-
mento. O novo plano 
ampliou de seis para 
dez as ferramentas 
de descarbonização 
do agro e estabeleceu 
metas até 2030 para 
aumentar a adoção de 
tecnologias sustentá-
veis em todo o terri-
tório brasileiro.

No Paraná, o pro-
grama tem como foco 
incentivar práticas 
produtivas que conci-
liam eficiência e pre-
servação ambiental, 
como a integração 
lavoura-pecuária-flo-
resta, o plantio direto 
(que dispensa o re-
volvimento do solo), 
a recuperação de pas-
tagens degradadas, o 
uso de bioinsumos, 
o manejo de dejetos 
animais e a expansão 
de florestas planta-
das.

No documento, o 
Estado está se pro-
pondo a recuperar 
350 mil hectares de 
pastagens degrada-

das, qualificar o uso 
de Sistema de Plan-
tio Direto de Grãos 
em 400 mil hectares 
e ampliar em quatro 
mil hectares o uso 
do Sistema de Plan-
tio Direto de Horta-
liças. A tecnologia 
de Integração Lavou-
ra-Pecuária-Floresta 
também deve ser es-
tendida para mais 500 
mil hectares.

O secretário da 
Agricultura e do 
Abastecimento, Mar-
cio Nunes, destaca 
que o Estado é um 
dos líderes nacionais 
na implementação 
dessas ações. “O Pa-
raná é caracterizado 
por uma grande di-
versidade produtiva 
e possui sistemas que 
contemplam todas as 
ferramentas do Plano 
ABC+. Nossas prin-
cipais frentes estão 
no plantio direto, nas 
florestas plantadas, 
no tratamento de de-
jetos, na recuperação 
de pastagens e na in-
tegração lavoura-pe-
cuária-floresta”, ex-
plica.

Ele ressalta, ain-
da, que o avanço se 
deve também a novos 
programas estaduais, 
como o Irriga Paraná 
e o Integra Paraná, 

que fomentam práti-
cas sustentáveis no 
campo. “Mesmo ocu-
pando apenas 2,3% 
do território nacio-
nal, o Paraná deve 
contribuir com mais 
de 15% da meta bra-
sileira de mitigação 
de emissões de gases 
do efeito estufa por 
meio da adoção de 
boas práticas agro-
pecuárias”, afirma o 
secretário.

Outro destaque é 
o Programa de Segu-
rança Hídrica, con-
duzido pela Secreta-
ria do Planejamento 
e que tem a parceria 
com o Banco Inter-
nacional para Re-
construção e Desen-
volvimento (BIRD). 
O objetivo geral do 
programa é promover 
a segurança hídrica 
para os usos múlti-
plos da água em todo 
o Estado, ou seja, ga-
rantir que haja dis-
ponibilidade e quali-
dade do recurso para 
o abastecimento hu-
mano, o saneamento, 
a produção agrícola 
e industrial, além da 
conservação ambien-
tal.

“Quando falamos 
em usos múltiplos, 
estamos falando de 
todos os usos que 

a sociedade faz da 
água: para beber, pro-
duzir, limpar, irrigar, 
enfim, para viver”, 
explica a coordena-
dora do programa, Ja-
queline Dorneles de 
Souza.

O projeto está es-
truturado em três 
grandes eixos. O pri-
meiro trata do forta-
lecimento da gestão 
e da governança dos 
recursos hídricos, 
com ações volta-
das à modernização 
das redes de moni-
toramento de águas 
superficiais e sub-
terrâneas, ao apri-
moramento dos ins-
trumentos de gestão, 
como os sistemas de 
informação, os pla-
nos de recursos hí-
dricos e os processos 
de outorga pelo uso 
da água, e à regula-
rização dos usuários 
de recursos hídricos.

O segundo eixo é 
voltado à segurança 
hídrica para a agri-
cultura, com foco es-
pecial nos agriculto-
res familiares. A ideia 
é ampliar o acesso à 
água para produ-
ção rural e estimular 
práticas sustentáveis 
de manejo do solo e 
da água. Para isso, 
a Seab e o Instituto 

de Desenvolvimento 
Rural do Paraná (IDR
-Paraná) prestarão 
assistência técnica e 
financeira para que 
os produtores ado-
tem tecnologias como 
proteção de nascen-
tes, recuperação de 
áreas de preservação 
permanente, plantio 
direto, terraceamento 
e irrigação sustentá-
vel.

A terceira vertente 
abrange a área de sa-
neamento, dividida 
entre as frentes ur-
bana e rural. Na par-
te urbana, a Sanepar 
atua no programa 
Água Segura, que 
tem como objetivo 
implementar ações 
e parcerias para o 
uso sustentável dos 
recursos hídricos, 
com vistas a garan-
tir a disponibilidade 
e qualidade da água 
bruta para tratamen-
to e abastecimento 
público no Paraná.

E o Paraná conta, 
ainda, com o Plano 
Estadual de Descar-
bonização da Eco-
nomia Paranaense 
(Pedep), que será 
lançado oficialmente 
em dezembro e re-
presenta um marco na 
estratégia climática 
do Estado. A coorde-
nadora de Ação Cli-
mática da Secretaria 
de Desenvolvimento 
Sustentável (Sedest), 
Walquíria Letícia 
Biscaia de Andrade, 
explica que o pla-
no foi contratado em 
2024 para atender o 
Plano de Ação Climá-
tica do Paraná (PA-
C-PR 2024–2050), 
que estabeleceu como 
meta prioritária a ela-
boração de planos 
de descarbonização. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto: José Fernando 
Ogura/AEN)

SUSTENTABILIDADE. O Paraná, que já foi eleito por quatro vezes consecutivas o estado mais sustentável do País, 
tem três iniciativas estratégicas nesse horizonte: o Plano Estadual de Descarbonização, o Plano ABC+ Paraná e o 
Programa de Segurança Hídrica

PARANÁ TEM PLANOS ESTRATÉGICOS PARA 
AGRICULTURA SUSTENTÁVEL, SEGURANÇA 
HÍDRICA E DESCARBONIZAÇÃO
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A Comissão de Cul-
tura da Câmara dos 
Deputados foi palco, 
nesta terça-feira (25), 
de audiência pública 
para a apresentação 
do novo Plano Nacio-
nal de Cultura (PNC), 
que orientará as políti-
cas culturais do Brasil 
pelos próximos dez 
anos. Conduzida pela 
deputada e presidente 
da Comissão, Denise 
Pessoa, a sessão teve a 
participação da minis-
tra da Cultura, Marga-
reth Menezes, e equi-
pe do Ministério, que 
detalharam o proces-
so de construção do 
Plano, recentemente 
enviado ao Congresso 
Nacional.

O Plano materializa 
os direitos culturais 
previstos na Constitui-
ção Federal, garantin-
do acesso, produção, 
liberdade de expressão 
e remuneração justa 
aos trabalhadores do 
setor. “Por meio dele 
[o PNC], reforçamos 
uma visão integral da 
cultura a partir de sua 
dimensão cidadã, sim-
bólica e econômica. É 
preciso entender que a 
cultura gera economia 
e auxilia também no 
crescimento do nosso 
Produto Interno Bruto. 
Esse aspecto de gera-
ção de renda precisa 
ser contemplado quan-
do se fala em cultura. 
Ela é estruturante e 
transformadora, e tem 
que ser compreendida 
como elemento estra-
tégico de desenvolvi-
mento justo, inclusivo 
e sustentável”, expli-

cou a ministra da Cul-
tura, Margareth Mene-
zes.

“O Plano Nacional 
de Cultura, que tem a 
alma e o coração do 
povo brasileiro, trans-
forma uma política 
de governo em uma 
política de Estado, ga-
rantindo permanência, 
eficiência e relevância 
maior nas ações go-
vernamentais para a 
cultura. E enfatiza que 
a cultura precisa ser 
compreendida como 
um direito e como par-
te central de um proje-
to de país: sem misé-
rias, desigualdades”, 
completou.

Resultado de um 
dos mais amplos pro-
cessos de participação 
social já realizados 
no país, legitimado 
pela 4ª Conferência 
Nacional de Cultura, 
por consultas digitais 
na plataforma Brasil 
Participativo e pela 
aprovação unânime 
no Conselho Nacional 
de Política Cultural 
(CNPC), o Plano refle-
te os anseios da socie-
dade.

O secretário-execu-
tivo da Pasta, Márcio 
Tavares, descreveu o 
PNC como um marco 
construído coletiva-
mente. “Desde que nós 
chegamos ao Ministé-
rio em 2023, quando o 
ministério foi recons-
truído, se passou a fa-
zer um trabalho muito 
dedicado e minucioso 
de avaliação a respei-
to das metas e de to-
dos os elementos que 
constituíram o último 
plano. Esse aprendi-
zado foi base para que 
com a Conferência 

Nacional de Cultura, 
nós pudéssemos pro-
por um conjunto de 
iniciativas que fossem 
basilares”, disse.

O antigo Plano Na-
cional de Cultura, cria-
do em 2010 durante o 
segundo governo do 
presidente Lula, deve-
ria ter sido renovado 
em 2020, mas teve sua 
vigência prorrogada 
duas vezes pelo Con-
gresso Nacional. A de-
fasagem evidenciava a 
urgência de um novo 
plano sintonizado com 
os desafios contempo-
râneos do setor cultu-
ral.

“Todo esse proces-
so já mobilizou mais 
de 25 mil pessoas nas 
mais diferentes etapas 
de construção. Acho 
que nunca antes na 
história desse país um 
plano, como diria o 
presidente Lula, teve 
tanta participação da 
sociedade na sua cons-

trução. Isso foi feito 
ouvindo e fortalecen-
do uma ideia de um 
federalismo cultural. 
Toda a construção foi 
feita ouvindo os fó-
runs de gestores es-
taduais, municipais, 
colaborando, organi-
zando isso”, afirmou 
Márcio.

A secretária de Ar-
ticulação Federativa 
e Comitês de Cultu-
ra, Roberta Martins, 
também enfatizou a 
importância da escuta 
social. “Para a cons-
trução das propostas 
pro país é preciso ou-
vir a sociedade brasi-
leira. Os movimentos, 
grupos e coletivos 
culturais precisam e 
devem ser ouvidos nas 
construções das polí-
ticas. E é isso que nós 
fazemos no Ministério 
da Cultura. Ao ouvir 
as vozes do povo bra-
sileiro, reconhecemos 
as necessidades das 

pessoas e encontramos 
o caminho para me-
lhorar a qualidade de 
vida nos quatro cantos 
do país, das grandes 
cidades ao Brasil pro-
fundo”.

O plano foi cons-
truído refletindo a di-
versidade do Brasil. 
A 4ª CNC mobilizou 
mais de 5 mil par-
ticipantes e definiu 
30 propostas priori-
tárias. Além disso, 
foram realizadas 27 
oficinas territoriais 
em todos os estados 
e no Distrito Federal, 
engajando mais de 
1.800 pessoas. A con-
sulta digital pela pla-
taforma Brasil Par-
ticipativo registrou 
mais de 85 mil aces-
sos, coletando cerca 
de mil propostas e 24 
mil votos. De acordo 
com a Lei do Sistema 
Nacional de Cultura, 
o PNC precisa passar 
por aprovação pelo 

Conselho Nacional 
de Política Cultural 
(CNPC), o texto final 
foi aprovado por una-
nimidade pelo cole-
giado.

Carmen Negrão, 
conselheira do CNPC, 
fez um apelo ao Con-
gresso Nacional. “Di-
rigimos ao Congresso 
Nacional o apelo para 
que este documen-
to seja recebido com 
atenção, zelo e com-
promisso, conside-
rando que ele reúne 
o conteúdo central do 
Projeto de Lei que ins-
titui o Plano Nacional 
de Cultura e orienta-
rá a política cultural 
brasileira na próxima 
década”, afirmou, re-
forçando que “o pro-
cesso não se encerra 
aqui. Enfrentar os 
desafios contempo-
râneos e acompanhar 
as transformações do 
cenário cultural exige 
continuidade”.

Hélio Martins, re-
presentante dos Comi-
tês de Cultura, compôs 
a mesa virtualmente. 
“Foram eles [os Co-
mitês de Cultura] que 
organizaram as cara-
vanas, que levaram 
pessoas às oficinas, 
que incentivaram jo-
vens a registrar as suas 
contribuições, que 
ajudaram, sobretudo, 
os mestres da cultura 
tradicional a traduzir 
as suas demandas em 
propostas escritas para 
que sejam documenta-
das e sistematizadas, 
desenvolvendo, assim, 
um grande processo 
de discussão”. (Re-
portagem: MinC, com 
edição; Foto: Carol 
Lando/MinC)

EM AUDIÊNCIA PÚBLICA NA CÂMARA, 
MINC DETALHA NOVO PLANO 
NACIONAL DE CULTURA



MÚSICA. Criada com o propósito de incentivar a música entre jovens guarapuava-
nos, a fanfarra marcou gerações em desfiles cívicos, apresentações comunitárias e 
eventos regionais
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Pre fe i tu ra  de  Gua-
rapuava  r ea l i zou ,  na 
t e r ça - f e i r a  (25 ) ,  uma 
homenagem emoc io -
nan te  aos  in t eg ran te s 
da  Fanfa r r a  Munic i -
pa l  Josoe l  de  F re i -
t a s ,  c r i ada  em 1983 
pe lo  saudoso  Jos i e l 
de  F re i t a s ,  conhec i -
do  como Tu to .  A ce -
r imôn ia  r eun iu  mús i -
cos  e  f ami l i a re s  pa ra 
ce l eb ra r  a  t r a j e tó r i a 
de  uma  das  fo rmações 
mus ica i s  ma i s  t r ad i -
c iona i s  do  mun ic íp io , 
que  nes t e  ano  comple -
t a  42  anos  de  h i s tó r i a .

Cr i ada  com o  p ro -
pós i to  de  incen t iva r 
a  mús ica  en t r e  jovens 
gua rapuavanos ,  a  f an -
fa r r a  marcou  ge rações 
em des f i l e s  c ív i cos , 
ap resen tações  co -
mun i t á r i a s  e  even tos 
r eg iona i s .  Em 2004 , 
po r  me io  da  Le i  Mu-
n ic ipa l  n º  1340 /2004 , 
pas sou  o f i c i a lmen-
t e  a  l eva r  o  nome  de 
seu  fundador,  em re -
conhec imen to  à  sua 
in f luênc ia  cu l tu ra l  e 
soc ia l  na  c idade .

O prefei to  Deni lson 
Bai ta la  destacou a  im-
portância  de valor izar 
o  legado construído 
por  Tuto.  “É muito 
s ignif icat ivo par t ic i-
par  desta  homenagem. 
Trata-se  de um reco-
nhecimento justo a  um 
homem que dedicou 
sua vida ao serviço 
públ ico e  que,  há 42 
anos,  formou a  fanfar-
ra  ao lado de outros 
servidores .  É um or-
gulho ver  o  f i lho,  os 
netos ,  os  famil iares  e 
todos os  envolvidos 

mantendo viva essa 
t radição,  de forma es-
pontânea e  totalmente 
voluntár ia” .

O filho do homena-
geado, Carlos Eduar-
do Burkhard, falou em 
nome da família e res-
saltou a essência comu-
nitária da fanfarra. “A 
fanfarra nasce do es-
pírito e da filosofia de 
um guarapuavano nato. 
Pensamos em uma ho-
menagem simples, as-
sim como era meu pai, 
mas ao mesmo tempo 
abrangente na valori-
zação do ser humano 
enquanto voluntário. 
Sempre tivemos esse 
espírito de equipe, essa 
ordem unida, essa roti-
na de manutenção dos 
instrumentos e de con-
vivência. Não podería-
mos deixar os 42 anos 
da fanfarra passarem 
em branco”.

E le  ac re scen tou  que 
a  f an fa r r a  se  to rnou 
uma  famí l i a  ampl i a -
da .  “A Fanfa r ra  va i 
mu i to  a l ém do  san -
gue .  Temos  amigos  de 
in fânc ia  que  ho je  são 
pa i s  e  t r azem seus 
f i l hos .  A té  ne tos  de 

an t igos  in t eg ran te s 
pa r t i c ipam.  É  uma 
g rande  f amí l i a  cha -
mada  Famuja” .

A sec re t á r i a  mu-
n ic ipa l  de  Cu l tu ra , 
Rossana  Manf red in i , 
r e fo rçou  o  s imbo l i s -
mo  do  momento .  “A 
homenagem rep resen-
t a  um ges to  de  r eco-
nhec imen to  e  g ra t i -
dão  que  são  v i r tudes 
e s senc ia i s  do  se r  hu -
mano .  Va lo r i za r  pes -
soas  que  r ea l i za ram 
g randes  f e i to s ,  como 
o  senhor  Tu to  f ez  pe l a 
cu l tu ra  de  Guarapua-
va ,  não  t em p reço . 
Essa  a l eg r i a  s egue  de 
ge ração  em ge ração . 
A fan fa r r a  é  pa r t e  da 
nossa  a r t e ,  da  nos -
sa  cu l tu ra  e  da  nossa 
mús ica” .

En t re  os  homena-
geados  e s t ava  E l i zeu 
Berge r  de  L ima ,  i n t e -
g ran te  da  f an fa r r a  há 
20  anos ,  que  des t acou 
a  emoção  de  pa r t i c i -
pa r  do  momento .  “Co-
men te i  com o  p re fe i to 
que ,  nes ses  20  anos 
de  f an fa r r a ,  e s t a  fo i 
a  p r ime i ra  vez  que 
v imos  um reconhe-

c imen to  t ão  amplo . 
Não  só  a  mim,  mas  à 
todos .  É  g ra t i f i can te 
e  emoc ionan te .  Fu i 
v i z inho  do  seu  Tu to 
po r  22  anos ,  more i 
ao  l ado  da  casa  de l e , 
e  sua  pe rda  fo i  mu i -
to  g rande  pa ra  todos 
nós .  J á  r eceb i  ou t r a s 
homenagens ,  p r inc i -
pa lmen te  dos  f i l hos 
de l e ,  mas  ho je ,  r e -
cebendo  em mãos  do 
p re fe i to ,  é  a lgo  que 
va i  f i ca r  na  h i s tó r i a” .

Atua lmen te  fo rma-
da  po r  mús icos  vo -
lun tá r ios ,  a  Fanfa r r a 
Munic ipa l  s egue  v iva 
g raças  ao  empenho  e 
ded icação  de  pes soas 
que  man têm o  l egado 
in i c i ado  há  ma i s  de 
qua t ro  décadas .  Du-
ran te  a  ce r imôn ia ,  o s 
i n t eg ran te s  r ecebe -
ram ce r t i f i cados  pe lo 
t r aba lho  p res t ado  ao 
longo  dos  anos .  O  en -
con t ro  fo i  marcado 
po r  emoção ,  r eencon-
t ros  e  pe l a  ce l eb ra -
ção  de  uma  h i s tó r i a 
que  pe rmanece  fo r t e 
no  co ração  de  Guara -
puava .  (Repor t agem/
fo to :  PMG)

GUARAPUAVA HOMENAGEIA 
INTEGRANTES DA 
FANFARRA MUNICIPAL 
JOSOEL DE FREITAS
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NOTAS 
TROPICAIS
PODCAST

PODCAST 2

O secretário estadual das Cida-
des, Guto Silva, é o convidado 
do segundo episódio da nova 
temporada do podcast Notícia 
Boa Paraná, que está no ao 
ar na TV Paraná Turismo e 
no canal oficial do Governo 
do Estado no YouTube e no 
Spotify. Produzido pela Secre-
taria de Estado da Comuni-
cação (Secom), o programa 
tem como marca registrada 
um bate-papo descontraído 
sobre temas relevantes para o 
desenvolvimento do Paraná. 
Os conteúdos também podem 
ser acompanhados pelas redes 
sociais do Estado.

No episódio, os ouvintes vão 
conhecer alguns dos projetos 
que estão transformando as 
cidades paranaenses. Entre 
eles, o Casa Fácil Paraná, consi-
derado o maior programa habi-
tacional do País, que atende 
famílias de baixa renda e busca 
ampliar a oferta de moradias. 
Outro destaque da conversa 
é o Asfalto Novo, Vida Nova, 
iniciativa que está mudando 
a realidade dos municípios 
por meio da pavimentação 
de vias em leito natural e da 
modernização da iluminação 
pública com tecnologia LED. 
Também inclui calçadas com 
acessibilidade, galerias de 
águas pluviais e paisagismo.

PODCAST 3

TV

Segundo estimativas, em 
2025 o Paraná deve alcan-
çar cerca de R$ 7 bilhões 
em investimentos voltados 
à ampliação da infraestru-
tura e à melhoria da quali-
dade de vida da população 
em todas as regiões. O 
programa vai ao ar todas as 
terças-feiras, às 19h, na TV 
Paraná Turismo e no canal 
oficial do Governo do Esta-
do no YouTube e no Spotify. 
Os conteúdos também 
podem ser acompanha-
dos pelas redes sociais do 
Estado.

A programação da TV Paraná 
Turismo pode ser assistida 
no Canal 9.1 UHF (TV aberta 
em Curitiba e Região Metro-
politana) e no Canal 509 da 
Claro/NET. Com a instalação 
de novos transmissores, o 
sinal da emissora está sendo 
ampliado para outras regiões 
do Estado. Em âmbito nacio-
nal, a TV pode ser sintoniza-
da pelo canal 236 da Banda 
Ku, Canal 66 da SKY TVRO 
e pela frequência 3985 do 
satélite Star One D2, além de 
outras operadoras de TV por 
assinatura.
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Bem-estar: Tudo indica que você vai quartar mais distraída do que de 
costume e pode divagar em pensamentos, peixinha! Culpa da Lua, que 
segue no signo anterior ao seu, mas hoje não falta energia positiva no 
céu e logo os devaneios vão desaparecer.
Trabalho: Sua capacidade de concentração e seu foco vão aumentar 
gradativamente no trabalho e você deve render bastante em suas ativi-
dades, ainda mais depois do almoço. 

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Bem-estar: Além de seguir destacando seu interesse por coisas moder-
nas e diferentonas, hoje a Lua forma aspecto maravigold com Marte, 
seu planeta regente. Isso significa que a vontade de inovar, ousar e se 
aventurar estará turbinada e você não vai pensar duas vezes para tirar o 
pé da sua zona de conforto.
Trabalho: Contatos com assuntos e pessoas que não fazem parte do seu 
cotidiano serão muito estimulantes e devem expandir seus horizontes, 
abrindo outras portas no trabalho e na vida pessoal.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Bem-estar: Meio da semana e o seu astral como fica, bebê? Blindado e 
protegido! A Lua continua incentivando seu espírito de liberdade, sua cria-
tividade e capacidade inovadora, além de alimentar sua sede de saber e 
ampliar seus conhecimentos.
Trabalho: Você terá a maior disposição para começar outras atividades no 
trabalho e pode até encarar coisas que nunca fez. Alianças e parcerias van-
tajosas tendem a decolar na parte da tarde e não vai faltar coragem para 
realizar as mudanças que deseja.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Bem-estar: Sonhando com um dia produtivo e repleto de energia boa, meu 
cristalzinho? Então só pode ser sonho premonitório porque, de acordo com 
os astros, é bem isso que está prestes a acontecer.
Trabalho: Hoje as coisas vão fluir como espera no trabalho, sua vitalidade 
física vai ficar na melhor forma e você deve render bastante em suas ativi-
dades, sobretudo na parte da tarde.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Bem-estar: Surpresas agradáveis, harmonia e alegrias estão entre as 
promessas das estrelas para hoje e você deve se esbaldar no convívio com 
os outros. Seus contatos e relacionamentos vão ficar superprotegidos gra-
ças às influências astrais e você vai se dar bem com todo tipo de gente.
Trabalho: No trabalho, pode fazer acordos importantes e agilizar assuntos 
que estavam precisando de um empurrãozinho, ainda mais no período da 
tarde.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Bem-estar: No que depender da Lua, as demandas de trabalho vão se impor 
e a agenda deve ficar cheia de atividades, mas não se preocupe porque sua 
disposição tá no topo hoje e você vai dar conta das suas atribuições.
Casa: Lua e Marte reforçam sua vitalidade, prometem um período de alta 
produtividade no serviço e também nos afazeres domésticos.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Bem-estar: Aleluia, librinha! Hoje seu astral fica blindado e quem avisa 
é a Lua, que segue no setor mais positivo do seu Horóscopo e sorri para 
Marte, anunciando um dia movimentado, alegre e animado.
Trabalho: Seu jeito tende a ficar mais corajoso, decidido e você não vai 
pensar duas vezes para ir atrás dos seus desejos, isso sem falar que es-
banjará inteligência, energia e poder de comunicação para defender 
seus interesses. Deve se destacar em reuniões, trabalhos em equipes e 
atividades em contato direto com o público.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Bem-estar: Se depender do céu, a manhã será bem maneira e você pode re-
solver uma porção de coisas de casa mesmo, sem precisar bater perna por 
aí. O período será favorável para concluir várias tarefas que já estão em anda-
mento e os parentes podem dar uma boa mãozinha.
Dinheiro: Na parte da tarde, os astros prometem excelentes oportunidades 
para incrementar seus ganhos. Use e abuse da sua garra, coragem e capacid-
ade empreendedora ao lidar com os interesses financeiros, pois você tem tudo 
para encher o cofrinho. 

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Bem-estar: Sagitariamores vão começar essa quarta do jeito que gostam, 
esbanjando vitalidade, ousadia e sede de viver! Marte continua todo poder-
oso em seu signo e hoje forma aspecto superpositivo com a Lua, deixando 
o seu astral, bom humor e sua energia nas alturas.
Dinehro: Você vai contar com a maior boa vontade para ir atrás dos seus 
interesses e não se importará com os corres, ao contrário, terá ainda mais 
gana para batalhar pelo que ambiciona. 

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Dinheiro: Hoje o cenário continua estimulante para os seus interesses ma-
teriais e você pode tirar a barriga da miséria, minha consagrada! A Lua 
segue no setor do dindim em seu Horóscopo e forma aspecto benéfico 
com Marte, dando sinal verde para consolidar os planos e as estratégias que 
ajudarão você a reforçar o orçamento.
Sucesso: Só procure agir com discrição e evite divulgar suas conquistas por 
aí, ninguém precisa ficar sabendo.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem-estar: A Lua segue livre, leve e solta ao seu lado e troca vibes harmo-
niosas com Marte, anunciando um período perfeito para você agitar todas 
e desfilar seu carisma aquariano por aí.
Amizades: É meio de semana, mas hoje os contatinhos devem fervilhar, 
as amizades terão papel de destaque e deve chover convite para rolês e 
baladinhas.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem-estar: Tourinhos e tourinhas que querem melhorar de vida vão contar com 
um baita incentivo dos astros hoje. Garra, determinação e vontade de vencer 
serão seus trunfos e o cenário tá redondinho para subir mais um degrau em 
direção ao sucesso.
Trabalho: Você vai batalhar com confiança por seus propósitos, deve bater me-
tas na carreira e carimbar seu passaporte para o progresso.



EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Sistema de Tec-
nologia e Monito-
ramento Ambiental 
do Paraná (Simepar) 
concluiu nesta sema-
na o laudo técnico 
que detalha a traje-
tória e a classifica-
ção dos três tornados 
que atingiram o Pa-
raná em 7 de novem-
bro. O trabalho des-
crito no documento, 
que tem mais de 130 
páginas, elevou para 
F4 a categoria na es-
cala Fujita dos tor-
nados que atingiram 
Rio Bonito do Igua-
çu e Guarapuava, 
e manteve em F2 a 
categoria do torna-
do que atingiu Tur-
vo. Onze municípios 
foram atingidos: Rio 
Bonito do Iguaçu, 
Turvo, Guarapua-
va, Quedas do Igua-
çu, Espigão Alto do 
Iguaçu, Nova Laran-
jeiras, Porto Barrei-
ro, Laranjeiras do 
Sul, Virmond, Can-
tagalo e Candói.

O laudo descre-
ve as análises feitas 
através da integração 
entre meteorologia 
operacional, geoin-
teligência, senso-
riamento remoto e 
análise geoespacial. 
O trabalho envolveu 
todos os setores do 
Simepar, com apoio 
do Corpo de Bombei-
ros, Instituto Água e 
Terra e Defesa Civil 
do Estado do Paraná, 
permitindo a com-
preensão do evento 
para oferecer subsí-
dios valiosos para o 
planejamento terri-
torial e a gestão de 
risco. Ele concluiu 
que este evento pode 
ser considerado um 

dos maiores desta 
categoria no Estado 
do Paraná nos últi-
mos 30 anos, consi-
derando os aspectos 
relacionados à quan-
tidade de tornados 
no mesmo evento, 
pessoas atingidas e 
destruição em diver-
sos níveis observada 
nas suas trajetórias.

A conclusão foi de 
que o ramo frio de 
um ciclone extratro-
pical formado sobre 
o Sul do Brasil favo-
receu o desenvolvi-
mento de nuvens de 
tempestade de forte 
intensidade sobre o 
Paraná em 7 de no-
vembro. Algumas 
dessas nuvens, imer-
sas em um ambiente 
de elevada instabili-
dade termodinâmica, 
i n t e n s i f i c a r a m - s e 
ainda mais, evoluin-
do para a categoria 
de supercélulas, com 
características de 
rotação em torno de 
seu eixo vertical. O 
cisalhamento verti-
cal intenso do ven-
to e o transporte de 
ar quente e úmido 
foram cruciais para 
a evolução das tem-
pestades.

Duas dessas su-
percélulas foram 
responsáveis pela 
ocorrência de três 
tornados em municí-
pios das regiões Su-
doeste e Centro-Sul 
do Paraná. A catego-
rização dos tornados 
seguiu a metodolo-
gia preconizada pela 
Escala Fujita, criada 
para mensurar a in-
tensidade do fenô-
meno com base nos 
danos observados e 
nas velocidades esti-
madas do vento.

As evidências dos 
danos foram obtidas 

por meio de registros 
fotográficos reali-
zados pelo meteo-
rologista Reinaldo 
Kneib por sobrevoo 
de helicóptero sobre 
a área entre Espigão 
Alto do Iguaçu, Rio 
Bonito do Iguaçu e 
Virmond e no dis-
trito de Entre Rios, 
município de Guara-
puava, nos dois dias 
seguintes à ocorrên-
cia. Ele também fez 
registros fotográfi-
cos em superfície na 
área urbana de Rio 
Bonito do Iguaçu, 
e a equipe também 
analisou imagens, 
vídeos e depoimen-
tos disponibilizados 
por terceiros.

“É por isso que o 
Simepar existe, para 
podermos trabalhar 
na mitigação e tam-
bém na resiliência 
futura que será pro-
duzida a partir da ex-
periência deste triste 
episódio”, afirma o 
secretário estadual 
do Desenvolvimento 
Sustentável, Rafael 
Greca.

A primeira super-
célula gerou o Tor-
nado 1, que passou 
por Quedas do Igua-

çu em categoria F1, 
por Espigão Alto do 
Iguaçu em categoria 
F1, por Nova Laran-
jeiras em categoria 
F1, por Rio Bonito 
do Iguaçu em cate-
goria F4, por Porto 
Barreiro em catego-
ria F3, por Laranjei-
ras do Sul em catego-
ria F3, por Virmond 
em categoria F2, e 
por Cantagalo em 
categoria F1.

Esta mesma su-
percélula também 
gerou o Tornado 2, 
que passou por Can-
dói em categoria F2 
e pelo Distrito de 
Entre Rios, em Gua-
rapuava, em catego-
ria F4. A supercélula 
percorreu aproxima-
damente 270 km de 
distância, com velo-
cidade média de des-
locamento de cerca 
de 80 km/h.

Uma segunda su-
percélula percorreu 
a p r o x i m a d a m e n t e 
230 km de distância, 
com velocidade mé-
dia de deslocamento 
de cerca de 85 km/h, 
e gerou o Tornado 3, 
que passou sobre Tur-
vo em categoria F2.

Na escala Fujita, 

os tornados catego-
ria F1 são de severi-
dade moderada e tem 
velocidade do vento 
estimada entre 116 
km/h e 180 km/h. Os 
de categoria F2 tem 
severidade conside-
rável e velocidade 
do vento estimada 
entre 180 km/h e 
253 km/h. Os de ca-
tegoria F3 são con-
siderados severos e 
velocidade do vento 
estimada entre 253 
km/h e 332 km/h. 
Já os de categoria 
F4 são considerados 
devastadores, com 
velocidade do vento 
estimada entre 332 
km/h e 418 km/h.

A escala vai de F0 
a F5, onde F0, com 
severidade leve, tem 
ventos de 65 km/h a 
116 km/h, e o F5 é 
descrito como “in-
crível”, com ventos 
entre 418 km/h e 511 
km/h.

O Tornado 1 per-
correu aproximada-
mente 75 km, com 
uma área de impacto 
estimada em 12.426 
hectares. Sua largura 
variou de 750 metros 
em Quedas do Igua-
çu para 3.250 metros 

na região de maior 
intensidade, em Rio 
Bonito do Iguaçu. 
Em média, a largura 
foi de 1.850 metros, 
refletindo o poder 
destrutivo do torna-
do, especialmente 
nas áreas mais afe-
tadas.

A intensidade F4 
do Tornado 1 ocor-
reu na área urbana 
de Rio Bonito do 
Iguaçu, causando 
destruição massiva 
nas edificações, ar-
remesso de veícu-
los, tombamento de 
caminhão e estragos 
associados à veloci-
dade de vento com-
patíveis com a cate-
goria.

No Tornado 2, em 
Guarapuava, os da-
nos também foram 
condizentes com a 
categoria F4, como 
intensa e vasta des-
truição na vegetação 
em vários pontos, 
colapso total de al-
gumas casas de al-
venaria e até mesmo 
o arremesso de um 
container a cerca de 
150 metros. O Tor-
nado 2 percorreu 
cerca de 44 km, com 
uma área de impacto 
estimada em 2.301 
hectares. Apresentou 
larguras mais ho-
mogêneas, variando 
entre 500 metros e 
1.160 metros.

Já o Tornado 3 
teve o percurso mais 
curto, com 12 km de 
extensão e uma área 
de impacto de 570 
hectares. Sua largu-
ra variou entre 400 
metros e 675 metros, 
com uma média esti-
mada de 525 metros. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto: Roberto Dziu-
ra Jr/AEN)
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SIMEPAR. O Tornado 1, que atingiu Rio Bonito do Iguaçu, é da categoria F4 e percorreu 75 km. O Tornado 2, que cir-
culou entre Candói e Guarapuava com intensidade menor, percorreu 270 km. O Tornado 3 atingiu Turvo. Este evento 
pode ser considerado um dos maiores desta categoria no Estado do Paraná nos últimos 30 anos

LAUDO TÉCNICO FINAL ELEVA 
CLASSIFICAÇÃO DE TORNADOS QUE 
ATINGIRAM 11 CIDADES DO PARANÁ
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -

TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTURA 
SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-

la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
COMARCA DE GUARAPUAVA - ESTADO DO PARANÁ 

3º- Serviço de Registro de Imóveis 
ROMERO CEZAR SANTOS LIMA 

CPF/MF -213.869.439-91 
Agente Delegado Interino 

AMÉLIA CRISTINA OLIVEIRA DE CRISTO 
Escrevente Substituta 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1811 – Fone:3035-1828 

 
EDITAL 

Saibam quantos o presente EDITAL virem ou dele conhecimentos tiverem, que, 
em data de 10 de novembro de 2025, apresentado pela CREDORA: BANCO 
SANTANDER (BRASIL) S.A., o requerimento solicitando a intimação por Edital da 
Devedores Fiduciantes: LUIZ DE ROCCO inscrito no CPF sob n.º 559.004.889-34 e 
DENISE DE FATIMA ARAUJO DE ROCCO, inscrita no CPF sob n.º 495.630.929-53 
para satisfazer as parcelas em atraso referentes ao Cédula de Crédito Bancário 
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária e Outras Avenças n.º 10356310, 
Operação n.º 00333600230010356310232139BRL, celebrado em 30/01/2023, registrado 
sob nº 6 na matrícula nº 24.422 do Registro Geral desta Serventia, referente ao imóvel 
situado no Loteamento “JARDIM LUCILIANE”. Informo que as obrigações contratuais 
dos encargos a ser informado no momento do pagamento, o qual está sujeito a atualização 
monterária, juros de moras e as despesa de cobrança até a data do efetivo pagamento, 
somando-se também os encargos que vencerem no prazo desta intimação. Assim, procedo 
a NOTIFICAÇÃO de Vossa Senhoria, para que compareça, no prazo de 15 dias, contados 
a partir da data da terceira publicação deste edital, no endereço do Credor, onde deverá 
efetuar o pagamento do débito. Nesta oportunidade, fica Vossa Senhoria ciente de que o 
não cumprimento da referida obrigação no prazo mencionado, garante o direito de 
consolidação da propriedade do imóvel em favor da Credora Fiduciante BANCO 
SANTANDER (BRASIL) S.A, nos termos da Lei 9.514/1997. 

O Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de Guarapuava fica localizado na 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1811, sala 42/44 Edifício Araucária, centro Guarapuava- 
Pr, com horário de funcionamento das 8:30 as 11:00hs e das 13:00 as 17:00 hs dias úteis 
de segunda a sexta, com os documentos a disposição para verificação.- 

 
Guarapuava, 21 de novembro de 2025 

 
 
 
 

 
Romero Cezar Santos Lima 
Agente Delegado Interino 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

no
 A

ss
in

ad
or

 O
N

R
. P

ar
a 

va
lid

ar
 o

 d
oc

um
en

to
 e

 s
ua

s 
as

si
na

tu
ra

s 
ac

es
se

 h
ttp

s:
//a

ss
in

ad
or

.o
nr

.o
rg

.b
r/v

al
id

at
e/

9X
7K

N
-7

34
C

P
-X

S
V

9R
-8

W
S

A
F.

MANIFESTO DE
ASSINATURAS

Código de validação: 9X7KN-734CP-XSV9R-8WSAF

Documento assinado com o uso de certificado digital ICP Brasil, no Assinador ONR,
pelos seguintes signatários:

Romero Cezar Santos De Li (CPF ***.869.439-**)

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://assinador.onr.org.br/validate/9X7KN-734CP-XSV9R-8WSAF
.

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe
o código de validação:

https://assinador.onr.org.br/validate
.
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Um levantamen-
to da Secretaria de 
Estado da Saúde 
(Sesa) mostrou que, 
entre janeiro e outu-
bro deste ano, o ser-
viço aeromédico do 
Paraná contabilizou 
3.201 atendimentos, 
o que corresponde a 
uma média diária de 
10,56 ocorrências. 
No ano passado in-
teiro, foram 3.932 
atendimentos. Com 
18 anos de funcio-
namento, o serviço 
é reconhecido na-
cionalmente e opera 
com aeronaves cus-
teadas integralmen-
te pelo Governo do 
Estado.

Desde 2007, ano 
de sua implantação, 
o serviço aeromé-
dico já registrou 
35.180 atendimen-
tos. As ações abran-
gem resgates de ví-
timas de acidentes, 
emergências clíni-
cas como infarto e 
AVC, transporte de 
recém-nascidos que 
necessitam de UTI e 
transporte aéreo de 

órgãos para trans-
plante.

A operação é con-
duzida pelo Sistema 
Estadual de Regu-
lação de Urgência e 
suas centrais. O mo-
delo paranaense se 
destaca pela quan-
tidade de aerona-
ves, pela formação 
técnica das equipes 
e por ser o único to-
talmente coordena-
do e executado ex-
clusivamente para 
demandas de saú-
de. O acionamento 
ocorre a partir da 
avaliação de médi-
cos reguladores do 
sistema de Urgência 
e Emergência, sem-
pre que há indica-
ção clínica de gra-
vidade.

A frota inclui seis 
helicópteros e um 
avião distribuídos 
em cinco bases es-
tratégicas situadas 
em Curitiba, Cas-
cavel, Londrina, 
Maringá e Ponta 
Grossa, garantindo 
cobertura integral 
do Estado. As aero-
naves contam com, 
no mínimo, um pi-
loto, um médico e 

um enfermeiro. O 
serviço é autorizado 
pela Agência Nacio-
nal de Aviação Civil 
(Anac) e segue as 
orientações do Re-
gulamento Brasilei-
ro de Aviação Civil 
(RBAC) nº 90.

“O serviço é uma 
parte essencial do 
atendimento pré
-hospitalar e leva 
assistência espe-
cializada de forma 
imediata para quem 
mais precisa”, afir-
mou o secretário de 
Estado da Saúde, 
Beto Preto. “Se-
guindo a orientação 
do governador Ra-
tinho Junior, refor-
çamos ainda mais 
o serviço para ga-
rantir que cada vida 

seja atendida com a 
máxima agilidade e 
segurança”.

Todos os servi-
ços aeromédicos do 
Estado são manti-
dos com recursos 
da Sesa. O contra-
to anual referente 

aos helicópteros de 
Cascavel, Londri-
na, Maringá e Pon-
ta Grossa, além do 
avião que opera em 
Curitiba, prevê in-
vestimento de até 
R$ 85,5 milhões, 
conforme o volume 
de uso. Este ano, o 
BPMOA recebeu R$ 
16 milhões do Fun-
do Estadual de Saú-
de, além do custeio 
das equipes médi-
cas do Samu, que 
soma cerca de R$ 
4,5 milhões.

Desde 2020, a 
Sesa também pas-
sou a adquirir, com 
recursos próprios, 
um medicamento 

trombolítico utili-
zado no tratamento 
de ataque cardíaco. 
Cada ampola custa 
R$ 9 mil e está dis-
ponível tanto nas 
ambulâncias quan-
to nas aeronaves de 
urgência. O uso do 
medicamento con-
tribui para estabi-
lizar o paciente até 
a chegada ao hospi-
tal. Até o momento, 
cerca de 1.561 am-
polas foram apli-
cadas, em um in-
vestimento de mais 
de R$ 7 milhões só 
neste ano. (Repor-
tagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: 
Sesa-PR)

REFERÊNCIA NACIONAL. Com 18 anos de funcionamento, o serviço é reconhecido nacionalmente e opera com 
aeronaves custeadas integralmente pelo Governo do Estado. Desde 2007, ano de sua implantação, o serviço aeromé-
dico já registrou 35.180 atendimentos

SERVIÇO AEROMÉDICO DO PARANÁ 
GARANTE ASSISTÊNCIA EM TODAS AS 
REGIÕES


